
u torcuraao e o rorruracior,juntos
». “As técnicas mais efi­
cientes e menos prejudl- 

Jciais — eram humanas 
..dentro das posslbilldaties 

para se obter informa- 
’ çôes eram a água íenfiar a 
'cabeça do prisioneiro den- 
“tro d’água até o limite de 
- sua resistencia) e dépend u- 
■rarapessoa O interrogado 
que fica dependurado che- 

;ga a urna situaçéo em que 
'• ' rperde sua resistencia, náo

.’somente física, mas moral. 
-Ele fica pendurado.com as 
:màos para trás, até quan- 
‘do você sente que sua con­
juntura (músculos e osscs) 
:está cedendo Entao ele fa­
lla. Se nâo fala, nào adianta 
•fazer mais nada, porque 
'.rada falará". Depoimenfo 

■. exclusivo de um oficidl das 
; Forças Armadas Argenti- 
1 nas a “O Estado".

"Na noite seguirte, é a ।

mlnha vez de ser conduzi- 
do ao andar de cima onde 
sou interrogado sob tortu­
ra, como os demais ho- 
mens e mulheres que ali 
estiveram. Despem-me to­
talmente e me coloeam de 
bracos para tris, dependu­
rado pelos pulsos, até uns 
20 ou 30 centímetros do 
chao. Ao mesmo tempo, 
colocam me urna espécie 
de aparelho com várias 
terminaQues elétricas. 
Quando este é conectado, 
a vítima recebe choques 
por vários pontos ao mes- 
mo tempo” 
Depoimentcy*'' 
do ¡ornalisf.r* • 
uruguaio En k 
riquc Rodri £ 
guez Larref tr- 
ao Alto Co • 
m i s s a r i a d oí 
para Refugia^_

.y 4 i

dos, organismo das Naçôcs 
Unidas.

Rodrigucz Larrela foi 
seqúestrado em !• de julho 
de 1976 em Buenos Aires, 
quando procurava seu fi- 
Iho e ñora desaparecidos 
na Argentina. Ele estevo 
em urna base clandestina, 
onde encontrou outros 
uruguaios também seqües- 
trados. O oficial entrevis­
tado pelo Estado — ele nao 
permitiu que fosse revela­
do seu nome — interrogou 
muitos uruguaios em urna 
base clandestina Todos os

- ¡dados indi- 
«icam que os 

x. . »¡dois — Larre- 
. l’Jta e o oficial

V argentino — 
>• * estiveram 
K num mesmo 

lugar, porque 
isáo multas 

i as coincidencias em seus 
depoimentos: o oiicial ar­
gentino estove coin Marga­
rita Mlchelinl, Larreta 
também; ele entregou ao 
governo uruguaio os pri- 
sionelros tiesta nacional!- 
darte em Buenos Aires, e 
Larreta foi um’destes pri- 
sioneiros, o oficial, coman­
dante de urna base, se diz 
um apaixonado por Adolf 
Hitler, e Larreta disse que 
viu na base urna grande 
foto do dirigente nazista.

Os dois depoimentos 
mostram claramente como 
os dois lados acompanha- 
ram a guerra da Argenti­
na: de um lado, o interro­
gado e torturado, contan­
do o seu sofrlmento, de ou- 
tro, o interrogador defen- 
dendo a necessidade da 
tortura para acabar com o 
terrorismo. O oficial prep 1 um livro com seus segredos

: Este tiragli
1 tío dfa !• de ju'ho d>* 1/7*5. ful 
¡ ° Inform? d > per cdr.i.a ncré do d»-- 
» d- n.eu f. ‘.o En-
; n-, .i- Rodr!<;-~z l.h-r-ta ¡rli-
; pez. uruvia'o. calado. 26 arts pul de 
• ura rr.éhirx) de cinco anos, de priftitau 
i jomafista. com reridér.cla les«¡ re Ar- 
• gemina deade o ano de ï&73 .’.feu fi;ht> 
¡ fora dtrigT.’.e eVud?ntU no frustrai 
. Em 1972. foi de’.oo p.’io Ex-nrel’.o e 
; remido Lirorr.uT.'tavei durar.:* neve 
i ir<-seí. sut.’r.e'.ldo a tortura.« que forum 
• der _r.ci.tais r.o Gi.-.rre-.’o na época 
; funcionando no Vrur.iiU, F'.nzlmer.ta o 
. process que m tantiva forjar contra 
; ele fol arq üvado por falla de proves e 
' rr.eu fCho via'oti com & farr.ll.a para

Buenos Aires, onde traballava no Jor- 
J nal El Creivi;« Cornerei,I
i Ti<:»i de divu'ví.r <:a rnar.elra mais 
¡ «mp.a po' íve! e noth a do c- ‘«pa-»- 
. ruer, te meu t.’i.o que fol Vi-.tirr.mte
j p.úi.r.drt <m ñ..-r.c-> /traes 5_ ri:« 12 
i de Julho re::».-*' o recurso de h«b->«» 
• corpu» fomecer.do à Ju.stiça os dados 

que C'TseiCJira sobre a detar.çào de 
rr.eu fJho Na none de 13 para 14 de

• juit-o. um bando de en-re o :■? e 12 
J hora.' nr. armad a apús p-i.i-trut r o e-ii- 
. fie.o de br.iirtatr.eti'.o onde residlam 
¡ rr.»u !;lho e rr.ir.na ñora arr.vjÇo 
• portc.ro que p»d.:a urna ‘der.tificôcâo. 
i Cerra oaram o porta ao a par.mento e 
í irrcimperam te.n mostrar qi.upo 
} de ord-m de inva io oo di.-. -u:o
J ■ Inmediatamente. aigemar»m a mí- 
• nha cora e ■ rom. sens ouVtr razOes nem 
’ Cu exp‘.:*açîe* Cobrtram nouas cabe- 
, ÇMecm «apuse* e aera scqt!*r permitir 
’ que ros vestnsejnos - estflvtmcs em 
J trajes de t1' rrrr: —. fomos rr-.;-,d n da 
. F- ’ • —%’fJ-u ' • -■ --- •- • — •— • rw-

’ cb.ids, api» un. trata.—.ente -.".ciento e 
■ em melo a insultos A v.atura r.a qual 
• y.u.i-.anios dlr:çlu-se a outre casa e.

i¿’*s urna parada de a.'rins minutos, 
■ firertm entrar um ca';;¡ forr.os 
', conducidos para um local onde, para 
. entráronos, io: necessàrio levantar urna 
j cortina rr.e-.Al.ca multo baruihenta 
i Vrr.a vez !¿. »errpre sob tre’ ’.mento 
• brutal e vti. «em rrz- per-mlt:rem a me- 
, ñor explicarlo r.»-m Car rr.e outra res 
» P'/sta que r.áo fosse par.'-a-’j.«. e Insul 
J U>3. fol rr.e ex-.nda Id' r.ti.'i. S'g.o 
, __ ude per- --ber oue niquele local 
‘ [i-x se encoi.tr»-.» um norr-ero snu-.to 
¡ p' elevado c? p--v>>,.as n ts mesmas 
• cor.aiçtes que eu Entre elas. 
J identifique! meu Cito pe.» voz e p irque 
, he-.tfcm utilizado para me encapazar 
• um saco de aç-utar cuja fuzc-da nao 
; era mutto enccrpeda. o qne me pernii- 
• ■na vislumbrar as stlnue-.es Posterior-

mente, urn (fu-arca d..>ctrd:ou que eu 
i ptrdia perceter alg-uma cotia espan- 
¡ ccu-me e venden me os o.hos, forte- 
I mente, com u.-n pano

Tamu-’-m puse conheeer. entre e.i 
{ pessoas q_ese art.avam r.aq-Je.e lugar, 
» I.fcr.-ár.lí! MteJ eum. ftlb.u de atri amigo. 
’ o setudor Mr::.ed.-il ass.sdnadj pcuco 
- tempoantes e Letn Duai:« ct-gentt- 
’ «ind.?Kì u.-j<;c..-o que te-.eem rr.eupals 
I urna atuaçàa re.evur.te
• iT.-ctdtan.ente aljamas pesscas 
• que te er.cur-'.rsvam deudas contigo 
• foram conocidas para o andar de c! 
J ma. ao qua! se rilega por unta escuda 
, Interna, para ser interrogadas Prins 
• gritos lar.cl.'.iin’^-s que se «¿cutavam 
; ccnstjt.U-mr.'-.te. posso er.iio perceber 
• q .e e.rs e'.tiu sei.d-a barbaramente tor- 
• turf t’s fato que confirmo quand«ïâo 
t traz.dcs m>vamante para o andar tír- 
• reo La chê^arn. arrestados pe.os guar- 
; das girr.er.Cv 5-áo surtidos r.o cf.ào de 
. c-.rr.’.nto cornptum.çâaaequeib.esse.'a 
' dada Ú5—a ¡pot tc.-em estado na "mû- 
i quina", corno duerni
• Na r.-i’e ¡‘.point«- c rr -'-.a ved de 
í ser ccr.d-—.co au a.- 'tir Ce cm.a onde 
» sor in terrors do seo tortura, como os 
i demals hornera e m-j!b..-res q-.e all est! 
. veraci üvspem-rt.e w.iñrr.ente e me 
• cc'.ocí.m de brajas pera u-.j. dépendu- 
, rado pelos pulsos été uns 2u ou 30 
• centimetres do ct.Io Ac mesmo tempo. 
J coic-cam me urna espíele de apareii.o 
> corn vârlas terminhçdes eie'trícas 
J Q .ando este i conectado a V.tlm.B rece 
; be chcquesjcr vr_-.es por.btsao.nas.'rio

tempo. Es^e aparelho. chamado de

aio e^c^pou
•’müquina" é lívido enguanto efetunm 
& interrcgaidr.» e profeMim anu-apas e 
!-«.-l'/>s. np'i<".r..-»-? p<_.ip»s ñas parís« 
mals sensfveis <"> ciiAo det-alxo do iu 
gal onde os de’idos sflo dpp<‘n<lurad'>s, 
e multado e si-m/ado de crlsteis de sal 
g-osso para multiplicar a tortura cr.so a 
P»-ssoa consiga encostar os p-'-s no chio. 
Várias pessop.s que estavum comido 
dcsprer.deram se do aparriho de p-n- 
durar e boterarn no ch.ío. o que produ- 
zi’j sírir.s férulas
__ nquato sou torturado fazem n.e 
nri perguntns acerca das atlvidndes 
fe j políticas de meu filho e soore 

mlnha pcr’iripaqío r.o Partido 
pela Vitoria rio Povo. ao qual segundo 
e!es. meu f.lhn perumeia Naquele quar- 
to pesso avistar r.o momento em que a 
-.ran'pirucéu atesta um pouco a a1 adu­
lo perirfururio na p.iredi- i.mrefra’nde 
Ad'..f Hiti«-r de : jinanho n-i-jiai N¡.n 
pesso ptt-cisu’ exBiutr.fiiu- ii.:rante 
quan’.o tempo ful torturado Adío que 
no rr.eu raso n’o fui rnaix do querneia 
hora, mas na n.a; -ría do» casos as tor­
turas durava-n s<-< .ndv n.eus cálculos, 
entre dnas e '.'-ras

Apr.s st.'r.-r e£-<- tratamento ful re- 
condtu-ido ao andar terreo, onde per­
manecí ate o día *m que me transfert- 
ram para o Urur_ai As condicf.es de 
hi/’er.e do lugar .'.¿o ¡amentáveis Pare­
ce urna oficina n ‘-.'Inlca únar.rior.H-ia, 
peía M.;e.r& de f, ‘j e re"n Existe ¡,¡.e- 
nsj orna pequeña privada parí ftuaü 
30 p*550B3 ali ¿»lides Durante esse 
periodo em multas oportunidades, ou- 
rem-xe voees d* outras pevoas seqOes- 
trades. cue estío r.o andar terreo pe- 
d.r./o par» n »•» •■_•<. ou ir: •Jloean

Con: o correr des días, posso perce­
be.’ que todo« os que participam das 
op-ra*Aes de s,,q»:cstro é torios os guar­
des «&o e'g'T.’ir.os Os zt.-jrdns. prio 
tratam°r.tr.’ que u-.nm entre s: parecem 
pertencer eo ExArcito argentino, en- 
qub.uto os que pur-lclpar.t ñas op-Tit- 
CÓc.s r.áo dio esta impres.'áo Entre oles 
se dlttm.- .e um homem d«’ uns 35 anos, 
m-r.tc cc-rpuiento que a’/rde pelo upe- 
Hdo de "?aq jí" e ageco.-n brutuiidaile e 
osu-ntatSo oe for'.u, gab.mdo se de que 
com- gue derrubar quaiquer tipo de 
por’»

Nos Jntenoga'ftrtos e ñas torturas 
pst’jcipam «iiretumenfe oficiáis do 
Exerclto uruguaio Algún-, dizeni per- 
u-neer a um <rupo denominado Ocoa' 
• Orwar.t’.mj Coordenador de Op>.-ra«;óes 
Ai'tl-s jbver.-.ivasi, e se ¡dt-nlliicam. no 
tratame.nto entre si pelo nome de Os­
car, se.midu de um romero "Oscar l”é 
um oficia! de alta rateóte que pedia 
te.- uns 45 anca, de esta’.iro mOlia. 
gurdo, cat-r'os tr^r.o-is e a qt.tm cha- 
mam lambí m pela elcunha de "í.l Tor- 
diJ.o" Cor-s-go escutar por voita di- drz 
números, cor.-c-j; ond< otes a ofi'iuís 
com r «tinte de capullo ou milis ulta 
Vám-j cintre eles pareciem, pelos co- 
mentar.os. residir hanituainu-nte na 
Argentma

o día 15 de Julho conduzlram 
f\ | P“-a 0 ■ocal outras trí-.s .pesi.uas 

seqúestrarfav Ao se Itl-ntlitca 
rvin e pela conversa dos guardas, 

pude temar i-or.htclmenlo dr que se 
trutavii da arivi’g idn Mnnueli. Santu­
cho e de Carlos Santucho tambos ir- 
mí as de MACO Roberto Santucho, din- 
g-r.te da chamado ERP, o Exfrcito 
rii-voi-icmní^ar do Puvoi e de urna cu 
nhaaa deste ultimo cojo nome náo 
recordó e a quul os guardas se refenam 
como ’ Bi oa". nia sel se de forma de 
p.-ec’.atlva ou por st-r esse seu apelid )

No día 19 rie J jiho Biiuncl.i’.rm nos 
a tii'ir’e de l.l.á-.o Roherto Ser • ." iio. 
■-.uní er. or.tro nr-,.uju. com.ir., -.c -'j 
feita em meto a gro»-»>-¡n-s ¡r->..;-.us a 
seas !a: ..liares A essu altura t>mto 
Carlos q junto sua runfiada par> e'-rtim 
ter perú.do a r;ri..o em cons.-q.'.i-ncia 
cas terrtve's torturas a que toru-n sub- 
metid's A d*a ‘far.u-lh Fmtucho, 
e;--sai de oarbirami-nte torturada, aín­
da se mantérn iu. ida

Por vni'a di-.s 1H horns (jaquel»’ día, 
com--c¿r¿.-ii a tmc.hei un. grande tan.-rie 
ae a,rj-i. que culocaruni entre os se- 
qüestradoa Enquunlo IsSu oficiáis e 

da morte na 
guardas insúltame cas tlgam ossequi-s- 
trados ac asando os de re/pr c*,. veis

*’6 d? uff. ci-tC!? je 
quele eneo-tro anr.aco e rluo-nco que 
"váo Hrnptu a cebequ ce todo o n-.-indo" 
naquele tanque A. noite. rom o pr- '-x- 
to de que Caries Santucho rl-l-’p.-.a 
const.-i.iU'r-’.er.te avuncaram ■«■rrirr 
o amorrar; m rom o que ‘...be-nos s- rem 
coirentr-s, pc.i.í se ouve o iisirtól-1 des- 
tas Previamente dep-nc'-. n - m. »m ci­
ma do ti.n.-.-e, seguro no :<•:« um 1 pa 
relho ccnevi-o pilcando rr --..«.o a- 
mente sua uul'j'aqáo Por uquri' snure- 
Iho ps.ss.air, urna coma que un-.arr».ci as 
enríenles ñas quais fol cn-bri.lb.ido 
Santucho, enuunnto tan.b.'m nos expli­
cara di-'xll udr-inenie « mnn>>tim

Nsonele roori ento um ofu-ial nr 
gentlno traz u.n exemplur do j mal 
Ciarm c-iide é nuernciH a maiic.'á i- -la 
qiui- fin ni’ir'u Mario Ri.heNO S-iüU 
chr» ohilguiidc Mhiiu-n Sant iri.o h i.-r 
piua n6s a i’.'H'. ia em voz nll» Ei.q imi­
to isso Car|»-b Sunliichoé in'.rcrii.ziúue 
tirado do tanque críelo de ag.i-i por 
entre risos e insultos, e !• .o/m’ es 
panriido cada qut em- :-,t !'<>i obje­
te» caqurle triitarnento durante multo 
tempo, o que nos surpn-en'leu. d ido 
que segundo comentarlos dos própnos 
guardas ele nunca Uvera utlvidnde po 
iítlra Depots perrri-u-m que ' cc-.-jm Já 
ni tein m 1 • siria.: rie vida 1 amar 
r&rn-nc e lev. n-no vir.LOiana ..<> viutu 
I* liW'íuü.ü i*?4ü£;'.o t S'¿3 Catói'l?. 
permanecer» mals uns deis días corus­
co e cl-pols feram eonriuridas ■ um 
nutro lugnr que deseor..h"C'’

. chriedcd‘:..".,’s» ■ ■ rrí,'”i’!rc 
-I- i de

q’iém. Seos sobertfinadoe '•«»- 
mam de El Jov, o-.l El Uovat >, 'J 

que »m nria argentina «Ignlflca "O 
Vt iho" Ao cheg -mot, «o ’ or’dé 
per-nan —ernos <!• ■tirios, fol ele quem 
nos iut'QUi'.a:>u í uue peruruci. i t.a-.' 
do suco que me cobria a cabecr., que í 
um hcini-m de uns 50 a 55 unos, rif 
apmxurr.du i’.e-.te l,75n- de a.tura de 
co- pl(i:>n fir-.<-, truco;, marr.-rios ra- | 
brio corado e uta p >uro gri'fdii'» Cal- 
Cúvs bntvs. c'<!-,-ey de montana e tur-'ca 
tiplcnrr? nr» »m'.’. jr

O focal onde i-stlve dellilo tem, co­
mo ¡ft din"-, u n í gTHP.de porta de acó 
com cortina d- enrolar, o que se per< <■ 
bia em eiriu »-iitr.idu e suida de Vv'.-iu 
los A entr.iua de veiculos era anurea.i 
da previamente pelo pessool de guarda, 
com virios minutos de nnteccriír.cia, 
com o nome em crtdigo de •■Cfvru^úi 
Sé.-eir.o" O stilño du andar de be’xo f 
en-plc Tc.-n entre seis e cito nu-iros fr 
largura p »r 25 ou 30 de ec.-npinnen-xi 
Na pa-ede a ti n-’ra da »r.tr.ida e -'i a 
peci e.-.a prlvtda ecm ti:?.a latriim sem 
tarr.pu e um . pe-.nie.ia pin Ao Jado, há 
um tanque de lavar roupa A escizir. 
que zonda-.’, ao andar do cima flca a-, 
lado, ca privada Tein Lar.e r.ecimento»■ 
dtgraus de tábua lar,-a. Essa eaceia 
parece ter sido construida pustertur 
men:»:

Du ftinriu da casa, a dotenr.unidas 
horas, chce-.i o brrulr.o curacl: r.stico 
de um reculo escolar, o que penare 
afirmar que funciona urna ciicnia nos 
arnrio'-es ha frente da caía, a pouca 
rilM.'.neiii. pus. n unía estrena de ferro 
Segundo co.-m-ntArtos dus guardas, nu 
ma esquina próxima há urna cficina de 
HU:<”’l(A-!S

Na día 2« de Julho. mandiirnm pr- ¡ 
parar nos piua urna trar.ifer.'.iria Ii 
nb.am faludo r.itíO tr-'s diaz antes, mns 
naq-ielu oct-siáu segundo comentéríoe 
dO' guardas o avi.'to em que de-;ía.T.o.i 
viajar r.fto chegnra por cutir>a de urna 

1 foru-» temt.-:e. portan«, ¡: o;.-’.-? 
' fc-re a ... .'» C.Oric.iiien ii<n»-.' j‘arr • 
p anipc> nos uihos e na boca e N d s <» ¡ 
1 ser.'ie' tra(,L'i - menos cu - forar.i u! i 

Kemsrtos com ai. míos pura u.<-; E1: 
e:.'...va cum urna ferie Influnincúa r.o 
pulso csqae-du provocada p--im rige 
ni.-a entí-nne amarraram com esp.tra- 
drapo otr:;'ñ_-ar.i nos a subir na c_rro 
Cario de um euminMu e a sentur-nesn-j 
c 'ii F.in c'-ra de nobiiis cuIk-cus. en 
efitudu» r.as ¡>a.’.-des lup’rt is ri- c mil 
nl.óu colocaran’ tánui’í funnand.» ur.u 
especie d<- fur.do duplo

_obre estas tábufiscarrcRaramum 
grande volume de calxotes com 
ub/etos roubados S-’£ur.du cu 
mentarlos dos guardas Já ti- 

nh»m ri-iillzndo quatto vlagens com 
aqucle tipo de carga F-inahnenre, del 
xamos a casa nu qual tfnhamos perma 
recido s-.-q'.iestrndos Picarían na casa 
Gerardo Ostri, León Duarte e Hugo 
Mci-lez. Nur.i-n mais fioube nada do 
destino dos trfs

O c'i-.ilnJ.Cu em que eramos trans­
portados ts’.ava fortemente escoltado, 
a Juigar pelo barulho de numerosas 
motes e autcmdvels em nosso redor, 
que fnzinm som sirenas nos cniznmen- 
tos para interromper o tránsito Pude 
percebcr Issu ao ceseer do camlnlifio. ja 
que, corn a trar.splreçfto e a chuvti o 
esparadrapo ce ae'precava um pouco, 
perniUInc.o certa visflo Deseemos do 
camlntülo e fizernt.i-nns .«ubi» num 
ftvh'o Fairchild dsouef.-s utilizados pe 
la Força Aerea UruRuaia e que si-r -em 
ao Tamii tTrnn.«porta Aéreo Militar 
Uruguaio, e à Piona fa Untili nadimal 
tic- avlaçAoi A.giiniK.« pesjous que via 
J.i-.Tim cumiuo cor.si-g.iiiain iivrunr o 
distintivo du Plur.a em sm-us ce jw>i'» U 
It-r.o colocados ñas costas d.ia p otro- 
ni.s Viajamos sentados e o vdo durou 
cerca de urna hora, segundo meus efii 
culos Depots <! ■ ¡-otiso quando o ~e- 
•nos, p-,pe-r que e.-tavar .-8 
chite ¡ó-Jitar N • .. ro 1, conile.- «o 
tV.ÍUgUM de Çtr.-tsco,
era Montevideo

..çuando re’-'lrl ealr do Vr.—nal 
para «1er testemunho deste» fa’. , via­
je! r ra Bucaci Al:-i I A. en» «• ;.t ”> 
e- — e.riAiúii de r«-’> » ‘idos ur —j 
......I evanccinic-nto de que a dc-xeriçt» 
que eu furia da casa onde flcírnmos 
scqCestaados na Argentina coincidía 
com e <!e um ra-si ar.-.-ntlho mi’- ’em 
pos atrás conseguire fugir da casa urde 
C. -.■•..-r.es de:!',» / ;adn r i -ua Vi 
.lun'.lj Flores esquina oe Emilio La 
man-c Examine! o lugar, ru’orti aparen- 
U-nr lite n’jur.donñdo. e ocho que fol IA 
- de futo — que e.-.'.lvemOs delirios E' 
ui.ia anti, a oficina que u-n» r.a frvr.'e । 
um cartaz escrito "Autamotorc.« i.irlet- 
tl" A entrada para a oficlr.ii se faz por 
ur.iL porta que t-«m urna grnorie cortina 
metálica de enrolar do lado esquerdo 
da qua) ivls'a de fr.-nte» lid nina porta 
com-im que foi blindada e na qunl 
colo, urani uta ol.’.o rr.ío-.co Nti rus lia- 
cacay que é paralelo á Emilio Latnarca 
e ù ni‘::nin altura da otlclua. ha urna 
escola qui- temo nome rie um tal senhor 
Feinurdez. Na esquine exiate urna of! 
ciña meeûnicH funcionando en estrada 
de Ierro passa defronle da loju 'Auto­
motores Oru-tri".
__ ais latos sSo os unices do gOr.ero
' i| ’ (»corridos msles mci-i s Ao ser 

y libertado, So-abe que em setcm- 
bro fura der.ur.cii.do o d-.-napare- 

c'.mtnto de rie.-.nus de refugiados uru- 
gtia-.os em Buenos Aires, lr.chilr.do très 
crtar-.ç.is m quenas. a».qücsinid _s junto 
com es |.a.3 De torio-, eie», axs:m como 
de Gatti, Duartee Mendez nem se pdrie 
sc.b-.-r até b.u,t. se etti.- vivos ou inurUiS.

Por ludo isso, considero me mora! 
mente obrlrudo a rienunt lar os latos de 
que fui vítima e wstemunha Tudo o 
que declaro é absolu!ámente verdiiriel- 
ru e sobre Isso exis'.em provu.-, abun­
dantes Se asautoricltides militares uru- 
goe.iis ou argentinas regiirem. estou 
ilLP'iS'o a n— deficniAr com etas rilan­
te de urn tribunal e eu as desnf:«. a 
permitir que urna cumisslu internacio­
nal de investier;io visite os lugares 
or.de estive st-qilestrado entreviste as 
p-ssnas que estiveram conugo là e de­
clare se este testi'.-nunho esta ou niìode 
>:■ ordo corn a v. rd.,de Dimite du cons 
ca'r.cla du mt-nd-i civilizado rcspor-a 
b: t.-o a- ii'it'ir.u.i 'r.« niiiitnrcs uru- 
I’-i-iiss por torios c-. daños »¡’.te me p<_s- 
. un s-.r Influidos a partir de hoje. em 
ropreif. tt ininhii atitude lit.-iividual- 
rr-.ta a:sumida s*m eorscihos r.-.-m

.’o du nir.guém, e a n-.e-j Who, 
i;.:.-.r.s r.ora, q jriquer dos deudos Jun­
to ccm e!-?s ou dos membres de “jt) 
mi: ha fanif.la". ' '

Argentina Este orciai revela os
71 1segreaos aa repressa®

O oflcial das Forcns Arnadas da 
Are-'-nllna confir.ua houve tortura de 
adversAnos do regime, os cr rpos dos 
que mon-iHT durante os Interragató- 
r.n« »-.ur> crem'.rios joga-.los em r.òs ou 
entirr.idos fora de Barnes Aires, um 
grupo dos servifos de InieliiAnda Inva­
dili a sede do Alto Comls,.»rlad3 das 
N'acbes Unldas para Assuntc-s de Refu- 
gtados para microfilmar as flchas dos 
exiiedos pollneos os oflc'.als se reveita 
ram coir urna bomna (lontra o L'eparta- 
mento de Polirla, ni-a-rarn-ri reus euto- 
res, fiu>iiRrarn-nos e d'nam.tarnin seus 
corpus un» orciai rie mia buse de orga 
nisme de repress-V. a»!nt(>u una »-nnnea 
d<- um casal de unigunios que r -”ieu 
durante uni miei roga nino jl

Esto oflc-lai qua poi moti. de 
seaurai' -u riAu p< rmriiu que fc - ieve 
lado se-i nome aru urna cr ex 
elusiva no E«r»do pn-a cq- oda a 
his'Orta .secreta dii g-.ierra i< tra as 
Organi.’;, /.es "Mor.'oi:. .-.>s" (p. Oliista- 
e "Ex»' . :o Rovohii-l.-t ino do Po-.-o" 1 
(trorsKi-1 .> Pie nSo l i.-n ’torttira.ir.. '
8rr.’|.-;. 1 Arico;. tn d<-h‘i..t< 
di.’ -.1 ' ■ • OS gnv. :’>¡lltnr-S .. 
tica a q. o.npetancÍB - s civis para 
g-Aéfi. a ArganLr.z e ,. -gn «s» r- r. 
me soci-l n.Trtoncústi e erts op a o 
aeu Mis

C< ''’‘irte de u'i's du < <•«
e» br • retas (el
de íntelipenetH *!« r vis que a ettrutu- 
ra de intcrmecSo r. untada para repri­
mir o movlmento «niernlh* 1ro. montada 
exej.isfvar-»nta r *’g«nt!-n den’r- 
dr Seryíc oe 1: . neta •' 1 v.ta'-
IS •*»» f” •* r Spp.'i' n \
de Inform-.-fúesi h

O sistema em,’regado era multo 
perecido ao usado pelas prójirins orea- 
nizrcr.-s extremistas As baios ti'tf.nm 
um CeiíiandJi'.'.e que .csp.-ndia d:re-.a 
tr.enu- ao secretario de in'.eh.gfh.'.h i» 
nfve! de ministro», mas seu funciona 
mentó era eutanomo As ba .es forma 
vam urna espécie de 'élula e seus tata 
Plantes nSn conhecia.n os oulr. s com- 
paf:ti>-ir-1S

O oficial argentino revela que a 
base (uncicmava em urna casa ce.rr.um. 
com fachada "fría" proriolos de impor­
tadlo. frutos da terru A’.ém do coman- 
dnnte, havia um segurado cliefe per.-il, 
Uin chefe de Ir.tz-lig-.-riela e outro de 
Intellvíricla Operativa iTodo o resto do 
pe.v--:r>al eia formado p »r oficiáis cas 
Forcea Armadas Até o cozUvhciro era 
um ofi.-l'il

Ncite'i locáis, fuñe i :uva:n as safas 
de intinozatOrk» e as c las conhectaus 
como "chinara de terror”. Era sua en- 
travista, o comarri-i* te da base nío 
procurou em neni.u- . momento des­
mentir as torturas (' •• se t<’rturou — 
eu nJu v'".i fa! ir que n o perqué, s:m 
—, mas isso nío é t».-rt‘jr >. p’.rérn argu- 
rru-niou que ninguém ¡ydiava de pnsio- 
neiro ,.

Este era o método de interrogato­
rio- "Quando se chamll'-t um prlsior.el- 
ro para dt por — ou cc.n-.i-rs.it ou bater 
papo ou torturar, como g :.teni de fular 
— sempre se davo a oporp 'dode para 
ele fular, Eu sb‘ d-‘l cerv-’a. uisque. 
café, q-.ialquer cols.i durai. .s Intcrro- 
gatórios ¡Se dt-pois disco r. d.ivu cer­
co. iiuvia outra equipe que e encerre-

(a Ì Enrique Rodriguex Larreta Piera

Confidencias de um interro^íidor
O '-arpenflno’’ na,’.'toou o pednc» 

de ¡.-.rtalnho, repcuro’i pnr/o e. faca 
sobre a loaib.a e olhou para o arrapo 
que o cconipcnhava no crtaioqu:

— Vou-lhe cdhfcr un -p -do sou 
oficial acs Forjas Amu. xs crcenff- 
na» e trabalhel alé pouco tempo no 
Servlco de Intefípéncta.

Enriou a rr.io no bolso, puiou urna 
cartetra e déla tiren unía cédala de 
tdent'.dade. ccm timbre da .VcrinEe, 
mai sem fulo, apenas nene e posto E. 
em multes almoíos ou cr. apcrilpcos de 
ftr.s de tarje, ele fot díj/tando hisfó- 
rtas de sua vida, que p'etendia. urna 
hora (¡ualquer, transformar em litro.

— Tenho ra'- tfO' o que contar Sel 
que. ccm o Ift-o, nunca rr.als voltaret á 
Ar'jenttna. mas e uir. risco que tenho de 
correr, a r.éio -c* que comnot op^re-no 
eu e meus companhetros recesamos 
anistta

A trtslcra de r.Co poder voltar 
ao seu pats era urna ct-nstú'.. -n seu 
rorto d.- 'ce q-iundo chepo a cidade, 
r.unia fna ta’dc de ju 1P'9. em 
busca de empreco Sepu: que con­
tara co novo patrio, ua cu. i de jt-em 
fura mo'ar depois de a'.curn empo hos­
pedado num modesto hotel. t!nk. i p'o- 
bfemas ¡»offticos i’hepara ao em 
ti J.-T’.-afo daqu: le anoe/.'.’c't .co. 
perátndo todos os du.’t.”n< :!::» ir.-.r.cs 
a ca'h-.rc d.is Forc-n Arr.arias que 
n.'.o serna para ñau- a -■• pera 
Ci>r.'irr:.::r suc lO.-l.ltrf.O - O, .,:. de

gava de q-.re desse certo na base de 
tortura Tudo bern Mas sempre se tra- 
tou o pr ..-ineiro cc:no pr;s;c--.e;ro. tan­
to horne-r. quanto mtù'.er '

O oc. ’..j pnr.cipal dos ir.ierrrga- 
dores tra er centrar 0 equivoco a con- 
traditilo para ces&rtlcuia-a fuerriiha e. 
para isso era necessàrio, sejunco o 
oficiaJ das F’jrcas Armadas coler o 
mais ré- do p ;ss!ve! o rr.aicr r.Cm»ro de 
Infortr.HcC-es Zobre 'reduros pes*oas, 
nornese cr.-i- -e;.is" Ch, er.rar-
regidos da < . -e.->3». drr. ( brinar. q_e 
os extre-r s. ts . ........... um s.itema
Intarla mas r... \ e- .-.te .<«d. s o* 
dtas urna p--»$ia p ista’.a em freme a 
um a.ga: cen-rmir.ncucì n urna revtsia 
deoaixo do o.-»ìo w »atirio eie r.ào pas­
sava. nsvia .ima out-a r.-.-ra rarcada 
previam-n'e Se pft.i passava a, se.se» 
manr-fi j->r exemp. oe-er.., passar 
novamente «o melodia e se n.3o paa- 
sns*r n-s> hctàr-.o. a ouira er tala esca- 
pol.a Ass.rn. por reacSo em cadeia. 
dentava »re entrar em contate ccm urna 
segu.-.rta -’.-._taf «itacorr ..-.2 ter:* -a.
i.mHL-- i o ■_ .as esquema 
extri-. ■- .. des -r; , ¿ 4q.j

. O cui..a dór.;e da base contou em 
eu» r rev-jta que o« prsionetroa 
que interro eav» icitou c« dois dirigen­
tes da C'c»'-,t«’*o Pciriic» .’’•»civili», 
ruri*. «• 3U Onan»«.», a f’f3 33. ata 
• dea d Tuic-ta- .• ■ ejtasam 
encenoíiirtos -poda a escÆtura deste 
grupo foi aesmnr.tatadi pelos servt-oa 
de lntaúpanctu da Argrr.'ana e as pe»- 
soss "•p'a’Tirií" - qu» mor—»--x
— t. tr.-r- -un. -r.o-. ">
tr ai : "io * - y-.. * q..e * 
Centró Cr r. . -. .d Jur.'ú. ,5o ! I ' r • 
ao g j-.emo do Uruguid Eu pe^» te. men­
te cotaqu’-i tzMo m-.r-d'» no a-, lo \ .* la 
para M t ’evidéu" O oh-’ia. c-?ta_'-".-u, 
U... ta. q - exLs-e :■ :.-r...'.-.-J.’ entre »m 
s-TVtçôs --.ei: ie. g-'r. s qusUv.s ptt-ev

O primero irtarrvgátor.ri era ,'r .o 
aob ’.i.rtura pira ct: obter o rr.í-
xin.o de ir.forr.iá, to i.c mta-imo d- tam- 
p j G comandante da base Cris Sv.“---.çoa 
de lr.:> ria da A:¿tr»-\».e em 
s«-uc- p i.;.." ‘■■que osc n'-sC?.-a- 
r.:.ta','-s tret.»»tas sen.pre fo-ive-n 
C urr. « máquina de escre-er. pop-,-, cifé 
e scmoou t.:do'-| o que nlo «cor.tecia 
com <>s militantes de base i ’cs que 
cmunevionos de saJsi.-J-.a, peixe peque­
ño. que safara para diStatbuL’ punfleuri. 
plchar resistían!, ir.orr.am pe.o «eu 
Idi-aJ-i

Por que os guerrZheL’os ;erd-'im? 
A respciste e r¿p:ds e on.'‘t_‘va Perce- 
ram porque fe.a-.-am e fi<.«viran p-'.rqu« 
nSo acreditavam em absolutamente 
nada O procti-ma era cir_-.e.’j pira 
ele» Por issu que hojeem dia a :ta-=-es- 
trutura guermiheira r.a Ar¿‘.-.ta-a aca- 
bou Nío perqué n: a tarera 21 ral. mas 
p..'T_e es espeças .'—rea t:-.e.-.m ca 
beçe

A htstAna secreta da guerra o« 
métodos de mterrogatírto. h mer * ¿u 
extremistas, a exeou.tao de ed-. ené.-.os 
do re-gime estes serlo es t>--r.«s co 
deperimento exclusivo do oficial trgen- 
Uno que punllcaremcs ama.-.hí

Amun/.d oc'i.ir: c-n-i'.:-.-; - q-d 
fOria a h'.sii'.a au rt p-e.Mta e~. reí 
pa!i 

que pudesse re;ulzr‘.ear -uà slluapdo 
r.o F ; '.s

V. cori a passar do tempo 'cifzsen- 
do cirajos. ar-cijou r.a"....-c_a. quest 
notreu iperdeu a nancrcda ao deala- 
rar sua cor.diq3o de di. cretacei e u-n 
dia dc'.rou o emprcpo para te tornar 
dono de urna firma de p’O-.z;!es de- 
pois de t-m pequeno jor-.al c-ltu’al 
mensa! e, no ftm de urna discoteca. 
Afucou ap-.rta"-.cr.to. freque- feu a s> 
cledade locai, ali que c- cctsris cerne- 
(a^am aftear difteets e mudau-se para 
urna ou:ra cidade

Se.undo as p-.sscas que cantile- 
ram. coi o 'arpenti-io du-a-.feos qua- 
se tris anofi r.a pequena cidade e'.eera 
urna pessoa amd: cl. cu'ta ine. penice 
m:s'erto.’J Fatai a :-es cu -,. -i'c ,d.o-
mc.s ei ’é’-.a tw as era e e-q 
cpa'autad“ por H.t.e' da. d '--.de' 
eloqui nlerac-.ieo r.a-. :ota;-so. :a.ano. 
No final de naiemb’O. cc/meço de de- 
cembro, raneuem sute d-.s.-e quetaja­
ría co Perequai para rei elider sea 
instodt p»r-r.ai.i -i::a. A-zim zuma che- 
çouà t■ quena c.d:e seme mtu’ 
la cena »ebre sua -. erdadei-a idi -:, tu- 
de. ta-ibérn assiri se fot. Sem de.aa' 
resp-.ias ds t-.uitas perpuntes que fo­
ram ft.ias sabre o n-.ster:„$o "ar,en­
tibo "

5..I cafra de s‘-i-ed:s !•■ dzvia. 
nde ..-.-.iia a: .da csp.idda Ames de 
partir ¡fieli u outras audds pcs.'d J. 
Par . cec.p.o duianfe 0« primemos 
civs >¡* atr.id.ae noSeri :ç„ ce ii.'e.i- 
p. . . - -i.-.-.-u tv- .. 'ri:ta-
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